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A O S P R O F E S S O R E S

0 quarto volume da coleçâo ATIVIDADES PASSO A PASSO
compléta a primeira etapa da aprendizagem matemética na escola de
1? grau. Estamos nos referindo ao periodo que movimenta atividades
que se baseiam sempre no concreto, ou na manipulaçâo de dados mui-
to prôximos da realldade do aluno.

Esse fato bâsico e as continuas exigências de sucessivos reforços,
através de boas séries de exercîcios, devem permitir a aquisiçâo dos in-
dispenséveis conhecimentos nesta série. Por essa razâo preparamos
um texto com muito trabalho para o aluno. A graduaçâo das dificulda-
des foi cuidadosamente revista e esperamos ter alcançado nosso obje-
t i v o .

As novidades desta sér ie:

A classe dos miihôes, etc.
Os numéros f rac ionàr ios na forma
Os numéros décimais.
As unidades de medida e suas transformaçôes.
As apiicaçôes das unidades de medida às figuras geométricas.

e outras, foram objeto de exaustivo trabalho para permitir resultados
concretos na aprendizagem.

Sô se aprende Matemética fazendo e trabalhando; a atividade do
aluno vale mais que a aula, mesmo quando bem assimilada. Esperamos
que os exercîcios propostos facilitem o trabalho do mestre no seu obje-
tivo diério.

As indicaçôes ao pé de cada pégina nâo têm a pretensâo de realizar
uma orientaçâo pedagôgica em tâo pouco espaço. Sâo antes os escla-
recimentos dos autores quanto as suas intençôes no trabalho e préten
de compatibilizar essas intençôes com a dos professores que vâo exe-
cutar o processo de aprendizagem.

Agradecemos por sugestôes e crîticas construtivas.

O s a u t o r e s .
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CONJUNTO E SUBCONJUNTO

a) Sejam os conjuntos A e B, onde

A = [4, 10, 12, 18 B = j 6, 9, 12, 15, 18 1

No diagrama seguinte coloque os elementos de A e B, de acordo com o que di-
zem as étiquetas.

Divididos por 2
dao resto zero. Q 3

dao resto zero.

pjvididos por 3
dao resto zero.

b) Sejam os conjuntos l\/| e'w 'onde
M = t 2, 6, 10^ 20 I N = {15, 20, 30 j

No diagrama seguinte coloque os elementos de M e N e complete o que falta na
étiqueta incompleta.

® ® preparam o conceito de uniSo e intersecçao. Discuta

U Operaçôes com Conjuntos n

subconjunto das figuras vermelh:. n K i
? ̂  subconjunto das figures prêtas ̂) J subconjunto das figures preta^'^ . -

Z subconjunto das figuras trianqui;,.
f 0 subconjunto das figures quadradaî<n̂ f'o
n ® - —

de1. Forme ^
—--^^t)conjuU^ ^^jradasa ) F i g u r a s • "

®''oielhas oU d

^ conforme se pede em cada caso
b) Figuras verpieihas e quadradas

Você formou a un'̂ fndica-seoU reuniao de j a « e

c) Figuras trjanguia''es ou prêtas

V n Q

I d ) F i g u r ^ ^ — ; —
'̂■iangulares e

/ i

Você 0} 6V6 9 rfiUniào de
T com P,

o u

Você obteve a intersecçâo de
T c o m P

T U P o u T n P

i V i » v •

Operaçôes com Conjuntos. Repete-se o disjuntivo e o conectivo [ë] e reapresenta-se os sinais de U (uniâo) e H (intersecçâo) de
conjuntos. A intersecçâo unitéria e a intersecçâo vazia (que o mestre exercitarâ) servirlo para mostrar a existência dos conjuntos unitârio
e v a z i o .

6



OPERAÇÔES COM CONJUNTOS OPERAÇÔES COM CONJUNTOS

Reuniao — U Interseccao — H Nos diagramas seguintes cubra os
pontilhados de reuniao de A e B e pinte
e s s a r e u n i a o .

" I

I
1
L -

' 1

Nos diagramas seguintes cubra os pontilhados apenas nas partes que vac marcar
hem o que se pede. Depois pinte essa parte.

b)a)

/ N ,
/ \

1

§>
T " " "

• S
✓ ! !\ 1 i

i
«

%

1 i f
A o u B A e B ' 1

I • !

c ) d )

/ \

/ \ ' \

N .

X 7
A U B

n B

Nos diagramas seguintes cubra os pon
tilhados da interseccao de A e B e pinte
essa intersecçâo.

• n

• - 1

. J

de.te .rabarho'̂ °;"„° L°giBes do planT ."irr . . . . ^ ^
O o a r a c d e s c o m Conjuntos. A reuniao de A com B e a intersecçâo de A com 8 em todos os casos possiveis. Repita com figuras seme-



Operaçôes com Conjuntos — Produto Cartesiano

Tiago tem estas caiças )=C
0,<rT> oi -B8 e s t a s c a m i s a s

Complete você os coloridos na tabela seguinte e vera de quantos modos Tiago po-
de vestir-se

0

H g §
0 0
Ltd L j l J 1.

Numéro de caiças

Numéro de camisas

"0 El
.X

Combinaçôes de roupas

Tiago poderâ vestir-se de .fe,
Você obteve o que se chama produto cartesiano do conjunto C das caiças pelo

conjunto B das blusas.

Produto Cartesiano. Dados dois conjuntos C e 8, como aqui, com elementos simples, o produto cartesiano é um conjunto formado pof
pares numa certa ordem-. (calçà branca, blusa branca); (calça branca, blusa prêta) e assim por diante. 0 nùmero de elementos do Droduto
cartesiano é sempre o produto aritmétlco do cardinal de C pelo cardinal de B.

m a r m
O P £ R A Ç O £ S C O M C O N J U N T O S — P R O D U T O C A R T E S I A N O

Pedro esta construindo barquinhos de madeira com vêlas e pano e tem os seguin-
t e s e l e m e n t o s :

B = \ ,/XI / ] très barcos; um preto, um cinza e um vermelho.
preto cinza vermelho

D>y = j j c i n c o v ê l a s ; b r a n c a , c i n z a , p r e t o , r o s a ,
b r a n c a c i n z a p r ê t a r o s a v e r m e l h o v e r m e l h a .

Para descobrir quantos barcos poderâ formar, você pode completar a tabela que
s e g u e

S /

>

s U j r i

k

r-

m

▶ I>

r

• O

î! -

Numéro de ba rcos

Numéro de vêlas S

Combinaçôes possiveis

■25x5=10
2)i X5c ^

Você obteve o produto cartesiano do conjunto B dos barcos pelo conjunto V
d a s v ê l a s .

Produto Cartesiano. A tabela fornece os elementos do produto cartesiano (B por V ou B x V) que sâo: (barco preto, vela branca); (bar-
CO prête, vela cinza) e assim por diante. Como B tem 3 elementos e V tem 5 elementos, o produto cartesiano terà 15 elementos.

1 1

1 0



OPERAÇOES COM CON JUNTOS - PRODUTO CARTES!ANC

Se você dispôe destas figuras j A, □ . O î = F
e também destas cores j 0^ j = C

Quantos sac as figuras coioridas que você pode obter?

Complete a tabela seguinte e descubra

OPERAÇOES COM CONJUNTOS - PRODUTO CARTESIANO

Voc ê o b t e ve ;

Figuras geométricas

Cores usadas

Figuras coioridas

l O c o n j u n t o o b t i c J o c h a m a - s e ■ _ i\ ro^tricas pelo conjumo C das cores *^3rtesianO do

s y .4^ M /

A 4 A r .
/ \ k

' 1

'JÊ gâ 1

O 4 # i
- ^ •il

I

coniuntoFdasfin,,,»„«n.

Para ensaiar uma quadrilha dispunha-se dos seguintes conjuntos de rapazes e
m e n i n a s :

R M =
A I d o B e t o C a c o S a n d r a L i s a C a r i a M a r i a

Para saber quantos pares e quais pares serâ possivel formar, basta completar a ta
bela; (coloque os rapazes em 1? lugar).

A I d o

B e t o

C a c o

S a n d r a L i sa Caria

, 0

M a r i a

i - u

Numéro de rapazes _51'

N u m é r o d e m e n i n a s

Nûmero de pares

\
113 Wl

Os pares obtldos formam o produto cartesiano do conjunto R dos rapazes pelo
nnniunto M das meninas.



Conjuntos — Exercicios de Revisâo CONJUNTOS - EXERCiCIOS DE REVISÂO

Nûmeros d iv is ive is
p o r 2

N û m e r o s d i v i s i v e i s
por 2 e por 3

N û m e r o s d i v i s i v e i s
por 3

Voce sabe que:
ûuando se relaciona elemento e conjunto usa-se S (pertinência)
Quando se relaciona conjunto e conjunto usa-se C ou D (inclusâo)

Veja i

a) 4 G A b) 21 E B : a) I 6, 12, 18 j C C

c) 10 ^ B d) 21 $ A b) j 15, 9, 21 j c B

1. Complete usan^ os sinais E ou

a) 2 ..L. fKçJ f) 18 A
b ) 4 B

c ) 6

d) 6 S... B

e) 12 ..L. C

Complete usando os sinais O ou ^

a) (2,4, 10j ....C.....A c/
g)18 j: BC>^ i b) (2,4, 10

/ ih) 18 ..ft.. zCJ \ c) ( 12, 6 j ...iC... A
cJ d)(12,6,18|....C....B

e) (6,9,15, 21 j....C....B

i) 15 ..5t.. A

j) 15 ..l.. C

8o7iâ raaitlL̂ nuî"naoâ ^̂  U e U . Aqui faz-se uma revisSo que deverâ ser precedida por uma exposigSo do professor para aqueies que nao aprenderam ou jà esqueceram tais questOes.

1. Utilize os sinais G (pertence a) ou C (estâ contido) ou D (contém) e complete os
e x e r c i c i o s

1) 12 ^ cy] f) B (10, 25, 3Ql>f I) A..a..(4, 12,20|

b) (4, 12, 16j ....C....<A-̂  g) ( 10, 20, 30 I ...C.V̂  1, m) 4 ̂  A
J Ic) 35 t I) B ..2. (10,20,&j-''

. e ^d) 15 .ç. (py\ i) 10
i
\

e) (16,20, 30|...C...A I j) ( 10, 15, 30 j ..C..Ĉ '

n) (15, 25, 35| ..C.. B

o ) 2 0 . Ç . A

p) A....l(8, 10, 12j

R e v i s â o .

1 4
15



•t >

B 3 g m * 9 B 5 ■ a M i t k s i L " : n B a

l i d .

t Operaçôes e Problemas - Revisao
■̂ a Hi7 mais um. Complet® a sequen

+ 1
1. A flecha diz mais um,

+ 1 + 1

+ 1 + 1

9 8 9 10

Hn1s'complete a sequência.2. A flecha diz menos dois, oun p
- 2 - 2 - 2 - 2 - 2

16 5 0 8

• I ^ n * "

3. A flecha verrnelha diz

+ 3 + 3

ûTiTXiria d Que dlz a flecha prêta?iz +3. complete a sequencia. u que
+ 3 + 3 + 3

1 7 10

- 5 - 7 ) - b

4. A flecha verrnelha diz -5. Complete a sequência. 0 que diz a flecha prêta?
— 5 — 5 — 5 ^ 5- S

4 5 4 0 33 30 â f .

u \ b . -4~t o .

5. Observe os esquemas. Escreva o que as fléchas dizem.
: 7 _ ' b . 2 1 9 .

Operadores e operaçdes. RevisSo de operaçôes simples. Descobrlr o operador e reconhecer que a adiçâo e a subtracSo
rsas, como também sSo inversas a multiplicaçâo e a divisSo.

C B I I ' J i i U i i L ' i i V > . « r r r n 5
OPERAÇOES E PROBLEMAS — REVISAO

\ 1. A flecha verrnelha diz x2. Complete a sequência. 0 que diz a flecha prêta?

x 2 x 2 x 2 x 2

r ~ \

c 1 6

- 2 . - a - a r a .

2. A flecha verrnelha diz h- 3. Complete a sequência. 0 que diz a flecha prêta?

^ 3 - 3 - i - 3 - i - 3

31 2 7

s - 3

3. Observe os esquemas. Escreva o que as fléchas dizem e complete

a )

b)

c )

Operadores e operaçôes. Descobrlr operadores e reconhecer uma operaçâo e sua inversa. Preparaçâo aos problemas.
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PAO ws - OP̂ÎAÇÔES e suas inversas

■ d'Las'ùnidacl.séigual
I. Quai 0 numéro cujo triplo, menos

13?

E s q u e m a

n u m é r o : <

triplo do numéro:

S . M . :

X 3 X 3 - 2

3-2 = 13
i

5
f I 1 3

3 = 13 + 2 = - ^ 3 + 2

^ j p - 3 =

i
RespostaiO numéro e

i. G dobro da medida de um quarteirao, m
da do quarteirao?
medida do quarteirao: X

metTos, é igual a 200. Quai a medi-
E s q u e m a

dobro da med ida : ?<

S . M . :

X 2

X 2 - 40 = 200
A l - i ,

y X 2 = 200 +

= 2;^a. -

MO... =

a = . i m
130 2 0 0

■ k

R e s p o s t a
n . . . ^ ■ • • •■

: r - . - . * • • - —

Resolva os problèmes no seu caderno

1 0 dobro da quantia que ®
Cr$ 150,00 é igual a CrS 750,00. Quanto
ele possui?

2 Artur comprou maçâs que foram coloca-
das em 3 fruteiras. Coube 7 maças em ca-
da uma. Quantas mâçâs Artur comprou?

3. Fernando ganhou o triplo de bolinhas de
gude que Marcelo ganhou. Juntando com
as 5 bolinhas que possuia, Fernando ficou
com 20 bolinhas. Quantas bolas de gude
ganhou Marcelo?

4. Numa multiplicaçâo, um dosfatores é 10 e
o produto é 120. Quai é o outro fator?

Problèmes A relaçâo entre uma operaçâo e sua inversa resolve os problemas; os esquemas operatôrios mostram como isso ocorre.

O s M U h a r e s

10 palitos formam 1 caixa 10 unidades formam uma dezena

10 palitos
x l O

1 ^ 1 0

10 caixas formam 1 pacote 10 dezena^ f o•Tnam um^
^entena

Caixas ou 100 palitos

x l O
1 0 ^ 1 0 0

10

formam 1 caixote

1 0 p a c o t e s
1 000 palitos

i n ' " g u n i d a d e d e
fo rmam ^ i lhar

100
X 1 0

1000

10 caixotes terao 10000 paju ^
10 unidades de milhar form̂ p̂

d « e n a d e

1000
X 1 0 " 10000

. '

Os mllhares. A unidade de milhar obtida por um processo de induçâo e recorrência: 1x10= 10 =» 10x10= 100 =» 100 x 10 = 1000.

2 1



o s M I L H A R E S

Observe os esquernas e

X 100

lOO = 1 X 10 X

a) 300 = 3 X 100
300 = 3 X (10 X ...i.Q-) ̂

100 = 1 X 100" - 5 . iflE...
. = 6 X (.la. X .!.;„.i

2 .
X 1 0

X 1000

. 10 X 10 X1000 = 1 ^

a) 8000 = 8 X 1C»0 ̂
8000 = 8 X (iU ̂

3 .

1000 = 1 X 1000
bl ÏQDQ̂  7 X 1000

^ = 7 X (10 X A.O.. X .'.ô,

X 1 0 0 0 0

10000 = 1 ^ 10 X 10 X 10 X 10 10000 = T ̂
\ 02 X . b l ^ . O O û O — 4 X l o n n na) 20000 - 2 ̂  : 0X1 p. X 1 X '.C. ) 4.0.ûO.O = ̂

2 0 0 0 0

loooo

X 10

As unidades d0 îlhar. A composiçao de operaçSes de mesma ordem (multiplicaçâo) conduz às uni
^ 10 X 10)

D e z e n a d e M U h a r

Veja

1 palito

1 unidade

1 caixa
10 un idades

1 d e z e n a

1 pacote
1 0 c a i x a s

10 X 10 un idades

1 c e n t e n a

1 caixote
10 pacotes

1 0 x 1 0 c a i x a s
lOx lOx 10 un idades

1 unidade de mi lhar

1. .Complete

a) d u
2 8 palitos 2 caixas e 8 palitos

ou 2 ^ 10 + 8 =
= 20 + 8 = 28

b) c d u
13 4 palitos = 1 pacote, caixas e ..ht., palitos

ou 1 X 10 X 10 + ....3. X 10 + .ht... =
= 1 0 0 +

c) u.m c d u
1 2 8 5 palitos = ..i... caixote

o u 1 X 1 0 X 1
, pacotes, ...S. caixas e ...C?.. palitos
10 X 10 + 50P+ £r. + 5.... =
. R A . A o s a ;

ou 1 X 10 X 10 X 10 + 50P+ £r. -
=10.0.0. +3.0.Q, + .0.0. + = \^.^5

d ) d . m u . m c d u
1 0 0 0 0 palitos = 10 caixotes = !.Ç.:..Q.Q...Q

= 1 X 10 X 10 X 10 X 10 = Jù:G-0...O.
= 1 0 0 0 0 u n i d a d e s

o u u m a d e z e n a d e m i l h a r .

Dezena de milhar. Técnicas operatôrias baseadas na observaçâo do concrete envolvendo unidades de milhar e por induçâo dezenas de
m i l h a r .



D E Z E N A D E M I L H A R

1. Decomponha os numéros como mostra o exemple

84 = (8 X 10) + 4

a) 123 = ( X 100) + ( . . . . .d. . . .x 10) + . . .O

b) 408 = (...hi X iC.O...) + (0 X ...^..0....) + ....h! ou (4 x 100) + 8

c) 1 528 = X 1Q6.Q.) + {...Z x'1.Û.C!..) + {....9,.... x

d) 1 81 0 4 = ( ..L.?<..lC.c.c..'...') + ( ) + -'^l-
e) 20 57 1 = L5,6.i.Q.QQO..:)t..(.5..x jO OJ.,:!:..I
f) 4 8 0 0 0 =

g) 304000 = .Ci..̂ .J.C.O..O..Q.O.)..t..Lb...T̂ ..!.Q..Qc}.

2. Faca como o exemple mostra

d . m u . m c d u

4 8 1 7 3 = 4 d.m, 8 u.m, 1 c, 7 d e 3 u

a ) 1 6 0 0 = e

b) 8 5 3 2 =

c) 7 3 042

d) 9000 1

e) 2 3 4 9 2

_ i e

À ' i . . . . , . . 9 d . . e

As unidades de milhar. Decomposiçâo de um numéro em suas unidades. 0 aluno deveré reconhecer as diferentes unidades do sistema
decimal e 1er em voz alta os numéros pelas suas unidades. (8435 = 8 miihares, 4 centenas, 3 dezenas e 5 unidades simples).

D E Z E N A D E M I L H A R

a) A flecha vermeiha diz tj* Complete a sequência. 0 que diz a flecha prêta?

+ 1 + 1 + 1 + 1 + 1

n e w

b) A flecha vermeiha diz t-J? Complete a sequência. 0 que diz a flecha prêta?

+ 1 0 + 10 + 1 0 + 1 0 + 1 0

9 9 7 0
^

loço 10 ■■ 0.''..

0 d D - 1 . 0 0 0 : . | n .

c) A flecha vermeiha diz Complete as sequêncigs. 0 que diz a flecha prêta?
X 1 0 X 1 0 X 1 0 1 0

1 0 l O o D o o ÛC ^

r.l.Q.
X 1 0

.0.
X 10

r iG.
X 1 0

b )0
N

V..

3 0 0 iCX) ê-

d) A flecha vermeiha diz Complete as sequências. o que diz a'flecïia ̂ ta?

1 l O o
I S ^

lOâ-. 5 0 0
. ':oùoo

.QD -.1Q.0 O.G -).0.D

As unidades de milhar. A operaçâo de adiçâo, sua inversa e a multiplicaçâo e sua inversa aplicadas às unidades de milhar, para càlculo
escrito e principalmente oral.

2 5



O S M / L H A R E S

Efe tue

a)

3 5 X 1 0 =

3 5 X 1 0 0 =

35 X 1 000 =

^ 5 0

b jOC

7).0oc

c)

493 X 10 =

493 X 100 =

493 X 1 000 =

■ r

[ b)
î
f

i

?
à

V

i
s

fl

I

t

d)

f t U - ^ « f * » » . w » ^

4 X 1 0 =

4 X 1 0 0 =

4 X 1 000 =

U O

^ O O

k O C ^

W Ĉc®

9 1 1 X 1 0 =

9 11 X 1 0 0 =

911 X 1 000 =

q l i o

q i. ) 00

e)

8000 - 10 =

8 0 0 0 - 1 0 0 =

8 0 0 0 ^ 1 0 0 0 =

f ) 0 0

f )

&0

1 9 0 0 0 - 1 0 =

1 9 0 0 0 - 1 0 0 =

19000 - 1000 =

9)

8 1 5 0 0 0 - 1 0 =

815000 - 100 =

815000 H- 1000 =

h)

143000 - 10 =

143000 + 100 =

1 4 3 0 0 0 1 0 0 0 =

14300

1^30

m 3

< - I » U

Operaçôes com unidades de milhar. A multiplicaçâo por 10, 100 ou 1000, etc. e a divisâo per 10, 100 ou 1000, etc. agora apenas como
técnicas operatôrias.

O S M I L H A R E S

Observe e complete a tabela abaixo

— 00 coupa a posiçâo das unidades e o seu valor é 8.3 2 8

4 2 4 o 2 coupa a posiçâo das dezenas e o seu valor é 2 x 10 = 20

Pos içâo V a l o r

7 3 8 2 c e n t e n a s 3 X 1 0 0 = 3 0 0

8 5 2 1
jjL.r.4rv C^vO • A.C t x l o o o

7 4 6 5 V. •
> v r, \ \ > .V 5^1 ■ C

1 2 5 9 3
, . - . ^ V ■ V \00O--,3000

7 2 8 4 2 4 centena de mi lhar t^\ÙO OOflVûOT.v
3 5 4 9 1 0

v ' i t . ' C , \ . r \ ' 1 5vi0Oon05P(}( A
3 2 8 4 1 oAt \

u,iv.) oA. ; À' 1 ' L
94 2 8 .LUvLc '̂.aA, --

CijVv'.îM o>, A M c c - M c r
8 3 1 2 5

ivv.>. A -rvA . ' A. OlC = ^Ou
27 0 0 0 . N ̂ 00|̂  .rĉ

p f Y \ \ . - o r x s '/•>^lCGc'A : :

P

1 C
C D

' T I r i 1 I l a i i I I ■ « I l _ L U . I ' ■ ■ » ' ' " * « 1 I I I I I ■■ 1 * 1 » m - '

Valor de lugar de um algarismo. Exercîcios que identificam a posiçâo de um aigarismo em um nùmero e o seu valor de lugar no sistema
d e c i m a l .
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Ordens e C/asses

No numéro 1 2 8 3 4 5, temos duas classes;

1 2 8 3 5 4
c l a s s e d o s c l a s s e d a s

m i l h a r e s u n i d a d e s

Cada classe possui très ordens; das unidades
d a s d e z e n a s
e d a s c e n t e n a s

c d u

1 2 8
c lasse dos
m î l h a r e s

c d u

3 5 4
- »

c l a s s e d a s
u n i d a d e s

Na classe das unidades:

o algarismo 4 ocupa a ordem das unidades

0 algarismo 5 ocupa a ordem das dezenas

0 algarismo 3 ocupa a ordem das centenas

Na classe dos milhares:

o algarismo 8 ocupa a ordem das unidades {de milhar)

o algarismo 2 ocupa a ordem das dezenas (de milhar)

o algarismo 1 ocupa a ordem das centenas (de milhar)

' « M

Ordens e classes. Costuma-se dizer: "a casa das unidades" ou "e casa dos milhares"; n§o hâ mal nisso, embora trate-se da ordem da®
unidades ou da o rdem dos mi lhares .

Comp le te

1.

O R D E N S E C L A S S E S

N o n u m é r o

0 d u c d u

5 7 6 3 2 4

c l a s s e d o s
m i l h a r e s

c l a s s e d a s
i d a d e s

a) Quantas classes hâ?
b) Quantas ordens hâ? 'O.
c) Quai algarismo ocupa a ordem das unidades da classe dos milhares? ..
d) Quai algarismo ocupa a ordem das dezenas da classe das unidades? ...
e) A que ordem e a que classe pertence o algarismo 7?

cJ

2 .

N o n û m e r o

U c d u c d u

1 7 2 8 3 5 4

c l a s s e d o s
m l l h ô e s

classe dos -̂asse das ̂

a) Quantas classes hâ? 3 .Q̂
b) Quantas ordens hâ? ....J.. cJ
d) 0 algarismo 1 pertence à ordem das da classe dos

3 .
Q u a n t a s
classes?

Q u a n t a s
o r d e n s ?

1 2 1 CIjlW.SC
1 845 a H n

112 290 1 " ^ (Q I *
789 104 M i û 1 '

21 385 680 ^ " 8 1 '

Ofdens e classes. Exerclcios escritos e também prôprios para técnicas orais envolvendo classes e ordens.

l: 2 9

2 8
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,i| n
Â Propriedade Associativa da Adicao

1. Veja e complete

a) Na primeira adiçâo, foram associadas a If e a 2f parceias.
O K ,

b) Na segunda adiçâo, foram associadas a e a ...3..'. parceias.

c) 0 total ou soma foi alterado?

Essa é a propriedade associativa da adicao:

Ao efetuarmos uma adiçâo, o resultado nao se altera se associarmos as
parceias de modes diferentes.

2. Efetue as adiçôes aplicando a propriedade associativa

20 + 9 =1.29 e 15 + (5 + 9)

e 3 + (8 + 9 )

a) (15 + 5) + 9 =

b) (3 + 8) + 9 = 11.. + 3... =|ao

c) 20 + 30 + 50 = àO.. + .5.Ç*. = loo e

d) 1500 + 300 + 2 = !.Sff'+ =

e) 8000 + 2000 + 520 = + =

15+14 = JiJ

17.. + ...i. =gû
.30. + .&Ù. =l[ôo

1500. e 15POv50og. = +

+

Associatividade da adiçâo. Revisâo e enuncîado da propriedade associativa da adiçâo; exercicios de aplicaçâo.

3 2

A Propriedade Comutativa da Multiplicaçào

1. Veja e complete

5 1
X 3 ^ fatores

1 5 - p rodu to

3 1
X 5 f fatores

1 5 - p r o d u t o

a) Nas duas multiplicaçôes acima, os fatores sâo os mesmos? c /
b) A ordem dos fatores é a mesma?

/
c ) 0 p r o d u t o é o m e s m o ? . C x

Essa é a propriedade comutativa da multiplicaçào:

A ordem dos fatores nâo altera o produto

2. Efetue as multiplicaçôes aplicando a propriedade comutativa

a ) 1 5 X 2 -

b) 2000 X 4 =

c ) 1 3 2 1 X 5 =

d) 483 X 2 =

e ) 1 2 X 1 5 =

f ) 1 4 3 X 2 6 -

3 0

èoe>o

(c(oO

^ Cyfû

8<̂

cJ
zJ

"r,30?>

2 X 1 5 =

4 X 2 0 0 0 =

.li.l..!.k... =

Comutatlvidade da multiplicaçào. Revisâo e enunciado da propriedade comutativa da multiplicaçào; exercicios de aplicaçâo.

\ • ,>. «'l ■. v . ■ "î H . .

3 3

Q3>'VUjjixAA,0,;x>



. v . \ " r n m

A Propriedade Associativa da Multiplicaçâo

1, Veja e complete

a) Nas multiplicaçôes acima, os fatores sac os mesmos? Acâ .:.

b) Na If multiplicaçâo, foram associados o 1f e o J fatores.

c) Na 2f multiplicaçâo, foram associados o 2f e o 3f

d) 0 produto é o mesmo nas duas multiplicaçôes?

Essa é a propriedade associativa da multiplicaçâo:

Ac se multiplicar dois ou mais fatores, pode-se associa-los de formas di
ferentes sem alterar o produto.

2. Aplique a propriedade associativa e efetue

9 0a) (15 X 2) X 3 = 30 X 3 =

b) (7 X 4) X 8 .5. =

9 0

c) (12 X 10'ix 2 = .\3D.>p/... =

)7

d)(30 X 3jx 5 ̂ .̂.0.̂ .6..... = ̂
4 (9 X 12 ; X 3 ^

e

e

15 X (2 X 3) = 15 X 6 =

7 X ( 4 X 8 ) = =

2̂DAA.AO,,,dSA.5.(P̂,

Associatividade da multiplicaçâo. Revisâo e enunciado da propriedade associativa da multiplicaçâo; exercicios de aplicaçâo.

j u j u M i w m m a r .

A Propriedade Distributive da Multiplicaçâo em reiaçâo
à A d i c à o

1. Veja e complete

2 I ILB-1-oX
" s

(2 X 10) + (2 X 5) =

I IO- EoCN 30

Temos uma multiplicaçâo de um nûmero (2) por uma soma (10 + 5) indicada.

a) No 1 f caso, efetuou-se a adiçâo e depois a ""

b) No 2? casp, efetuou-se as multiplicaçôes do nûmero 2 pelas parcelas 10 e 5 e de
pois a

c) 0 resul tado é o mesmo? .A

No 2f caso, aplicou-se a propriedade distributive da multiplicaçâo em reiaçâo à adi-
. çâo:

Para multiplicarmos um nûmero por uma soma indicada, multlplica-se o
nûmero pelas parcelas da soma e o resultado nao se altera.

2. Aplique a propriedade distributiva e resolva

a) 3 X ( 2 + 4)

b) 15 X (10 + 2)

c) 18 X (2 + 3)

d ) 7 X (5 + 3 )

e) 20 X (4 + 7)

( 3 X 2 ) + ( 3 X 4 )

(.15. X .I.':.) + (.'.5 X .̂ ..)

(.i.a.^..-^..) + (.i.s.'T^..'̂ .)

(5D.X4J). + Ç.3.Q.'̂ .?J.

= 6 + $5

= 15Q+AC

=-5.̂ . + 5.V

= ^55..a.i

= 2.051.1.0

^0

I 2 C

q 0

5 ^

SQO

Distributlvidade da multiplicaçâo em reiaçâo à adiçâo. Revisâo e apresentaçâo da propriedade assim como o enunciado da mesma.
0 aluno farà os exercicios de aplicaçâo.

3 5
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Multiplicaçâo com 3 algarismos no MuitipUcador

Veja

1 5 4 X 243 = 154 X (200 + 40 + 3)

__ 164 X 3 = 462

1 54 X 40 = 6160

1 5 4 X 200 = 30800

1 5 4
X 2 4 3

4 6 2
6 1 6 -

+ 3 0 8
3 7 4 2 2

462 + 6160 + 30800 = 37422

3

MultÎDlicacâo com nùmeros de 3 algarismos. 0 entendimento de que 243 = 200 + 40 + 3 s da proprtedade distributive da multiplied'
çSo em relaçâo à adiç3o devem conduzir aos esquemas operatôrios desta operaçâo. Reforce este procedimento.

M U LT I P L I C A Ç A O C O M 3 A L G A R I S M O S N O M U LT I P L I C A D O R

1 . O b s e r v e

2 5 3 X 1 0 7 = 2 5 3 x ( 1 0 0 + 7 ) = 2 5 3 x 1 0 0 + 2 5 3 x 7

X

2 5 3
1 0 7

2. Efetue as multiplicaçôes

a)

27 1
X 1 0 9

+

3. Faca no seu caderno

a) 324 X 444

b) 158 X 493

c) 275 X 421

( X

1 77 1
0 0 0 -

+ 2 5 3 - -

2 7 0 7 1

b)

2 4 7
X 2 0 4

+

d) 179 X 233

e) 104 X 2721C

f) 148 X 1091

2 5 3
X 1 0 7

17 7 1
+ 2 5 3 - -

2 7 0 7 1

c )

2 7 3
X 1 2 0

+

g) 1527 X 205

h) 321 X 472

i ) 1 5 0 X 3 9 7

Multiplicaçâo e distributividade. A distributividade da multiplicaçâo deve justificar a operaçâo quando um dos fatores contém um ou
mais zeros, como 253 x 107. Os exercicios propostos reforçam o modelo.
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Divisào

3 5 7 - 2 1 = 1 7

c d U

3 57
- 2 1

21
1 7

u _ J ' — '

1 47 d u

_1 4 7
T o ^

1 ^

3 2
t

O U

c d u

3 5 7 2 1

1 4 7 1 7

0 d u

b) 1094 2 8 ^ c ) 1 2 5 0 2 5

/

d) 6 6 3 1 3 ^ e) 1107 27 f ) 630 42 /

g) 299 1
h) 775 1^ i ) 4 9 8 3 2 /

> ■ I " " ' I » i l ^ 1 T I I

2. Efetue em seu caderno
aV-STe--- 15

b) 315^±.J£>--'

c) 1204 - 28
M

d) .a70-- -22-^

e) 648--^ 12--

f ) 2 2 0 - 11

g ) 2 4 7 1 9 ^

h ) 6 3 8 5 8 7

i) 1620 - 32

A divisëo. Revisâo e reforço. quando o divisor é um numéro de dois algartsmos.

A D I V I S A O

Se multiplicarmos ou dividirmos o dividende e o divisor por um mesmo
numéro, o quociente da div isâo nâo se al tera.

1. Verifique o que você viu acima, efetuando as divisôes

1' b)
a ) 2 5 - 4 - 5 =

X 4 i X 4
6 3 - 2 1 =
i ^ 3 i ^ 3

: c) 5 0 - 2 5 =
1 x 2 1 x 2

d ) 1 8 0 - 9 0 =
s l - 1 0 1 - 1 0

1
I

\
1 e) 16000 - 400 =

i ^ ^ Q Q v t - l O O
! f ) 1 0 0 - 5 =

x 2 0 i x 2 0

2. Resolva, aplicando o que você aprendeu
!

a ) 2 1 0 0 - 2 0 =
- 1 0 - 1 0

î b) 350 - 50 =
- 1 0 - 1 0

je) 1800 - 900 =
- 1 0 0 - 1 0 0

d ) 3 2 0 0 - 8 0 0 =
- 1 0 0 . . - 1 0 0

! e)62000 - 31000 =
- 1 0 0 0 - 1 0 0 0

fl  2 4 0 0 0 - 6 0 0 0 =
- 1 0 0 0 - 1 0 0 0

m r ' k i < . 4 m - 1

A divisâo. Modèles e exercîcios para utilizer a propriedade invariante do quociente. (Dividir o dividende e o divisor por um mesmo numé
r o n â o n u l o ) .
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i '

E x e r c i ' c i o s

«

1. Efetue as operaçôes

a) Adicoes

1 3 5 8
+ 4 2 3

6 2 8
+

1 0 1 0
+ 2;3 5 8/8

b) Subtraçôes

3 1 2 9
- 1 g r r s

1 0 0 0 0 7 2 50 8
1 3^9 5 0

V ;

d ) D iv isoes
^-5^ (0(0^)

x̂erdcios de revisâo e reforço.
« ^ > ^ « 1 4 ,

Expressoes Numéricas

Veja:

1 2 X 4 + 3 =
i

4 8 + 3 = 5 1

1 8 - 3 2 - 4 =
V y

1 8 - 8 = 1 0

Ao resolver expressoes numéricas, as multiplicaçôes e divisoes sao efe-
t u a d a s a n t e s d a s a d i c o e s e s u b t r a ç ô e s .

Reso lva

a) 7 +t20-î-4)— 7 +

b) 24 -'3 X 5) = 24 - J.é

c ) : i 4 - 2 : - ( 3 0 - 6 ) = -

d)('24 X 3)-r56-^7)=

a

q

5.... = X

_ ■?) =

e)('40 X 3^6 = ,y.Q..-^6 = ^ 0

f)i7 X 5)+(12 X 2)= 3..5...±.â..'i..,. = 5q
g ) 3 0 - ^ - 6 ' - 2 = =

h) 7 +(4 X '/)— 8 = .'S..IS...Ô = 9^
i) 10 -('30 - 5j= ...4.0...:...^). = ^4

j)f14-;-2)f(9 - 6)=

I ) 1 8 - , ( 3 2 h - 4 ) = =

0(20 X 2)-(l6̂ 4)= .k.Q..~...4;...

\ 0

\ 0

ExpressÔes numéricas. Aqui começa-se a mostrar que as operaçôes de multiplicaçôo e divisâo reaiizam-se em 1 ? lugar; apôs isso as adi-
çôes e subtraçôes.



Resolve-se

1? ^ parênteses (

2? — colchetes

3? — chaves

[ ]

Veja
{

■ j 120-=-[ 6 X ( 204-2 )]

■ ( 1204-[ 6 X 10 ]] - 1
I

; j 1204-60 I - 1 =

2 - 1 = 1

1 -1 =

1. Determine o valor das expressoes numéricas

a ) ( 2 0 + 3 ) X 4 = X 4 =

b) 85 - [1004(5 X 2)1 = 85 - [IOO4- ] = 85 -F

c ) (14 - I - 12 ) X 3 = X 3 =

d) [(7 + 3) X (21 -H 5)] - 5 = [ X ] - 5 = - 5 =

e) 80 - 115 - [244-(5 + 1)]| = 80 - (15 - [244- ] = 80 - [15
= 8 0 - =

f) 13 - (4 8) + 7 =

g) 7 -H [(4 X 7) - 4)4-6 =

h) 284-(15 - 8) =

i) 70 _ I 48 - [16^(5 + 3)) =

j) 344-115 4- [14 - (2 X 6)]| =

Expressdes numéricas. 0 uso de sinals de pontuaçâo; os exercfcios estSo graduados para eliminaçao na ordem: 1 ? parênteses; 2? cd'
chetes; 3P chaves.

1. Complete

figurlnhas para colocar em 3 âlbuns. Cada élbum tem 14 pàginas. Quantasfigunnhas vou colocar em cada pâgina?
pâginas dos âlbuns- 14x3- Célculos" ~ 1 4 1 2 6
em cada pâgina: 126 X 3

Resposta: Vou colocar figurinhas em cada pâgina.

2. Resolva no seu caderno

1. Mârcia gastou na papelaria CrS31,30
em lapis e CrS 482,00 em cadernos.
Quanto tinha, se ficou com uma
quantia igual ao dobro do que gas
t o u ?

2 . Se eu tivesse CrS 80,00 a mais do
que tenho, poderia comprar 2 dûzias
de frutas a CrS 35,00 a dùzia e um pé
de legume por CrS 48,00. Quanto eu
t e n h o ?

3. Clâudia deu 8 bombons a Artur. Se
tivesse dado mais 3, teria ficado corn
7. Quantos bombons tinha?

4. Em uma fforicuitura hâ 3 dûzias e
meia de rosas brancas e 2 dezenas e
meia de rosas vermelhas. Quantas
rosas vermelhas hâ a menos?

5. Se Eduardo tivesse 12 anos a mais,
t e r i a 3 9 a n o s . Q u a n t o s a n o s t e m
seu Irmâo que é 4 anos mais velho
que ele?

6. Um quitandeiro comprou 16 caixas
com 2 dûzias de abacates cada uma
Separou esses abacates em 10 pi-
Ihas iguais. Quantos abacates colo-
cou em cada pilha?

7. Celia comprou 30 dûzias de bom
bons para distribuir igualmente en
tre as 65 crianças da escoia.
Sobraram-lhe 35 bombons. Quan
tos bombons recebeu cada crian-
ça?

8. Seu José deu CrS 223,00 a seu fi-Iho. Se tivesse dado Cr$ 47̂ ^̂
menos, teria ficado com Crê 150,W
Q u a n t o t i n h a ?

9. Dei um ^nota de CrS 500,00
pagar 7 métros de tecido. Receoi
CrS 17,00 de troco. Quanto paguef
por metro de tecido?

10. Um rolo tem 25m de arame. P^ra
cercar uma fazenda, foram neces-
sârios 13 rolos, sobrando om-
Quantos métros de arame foram
u s a d o s ?

Problemas. Probiemas com numéros naturais, envolvendo as operaçôes fundamentais.



Conjuntos dos Mûltiplos de um numéro

0 12
i h

15 1 8

0 x 3 1x3^ 2 x 3 3 x 3 4 x 3 5 x 3

<

6 x 3

M û l t i p l o s C o m u n s

Veja

Os numéros 0, 3, 6, 9' 12, 15, 18... sâo mûltiplos de 3.

Conjunto dos mûltiplos de 3 ou M(3) = jO, 3, 6, 9, 12, 15, 18, ...

1. Encontre o conjunto dos

a) Mûltiplos de 2 b) Mûltiplos de 4

0 1 2 3 4 5 6 ^ 0 1 2 3 4 5 6

x 2

\ 0 2 4 è 0

X 4 u
0 4 ■ 8 u Qo

M(2) = jO, 2, ^ M(4) =

g) Mûltiplos de 10 d) Mûltiplos de 100

0 1 2 3 4 5 6
t

1 ^
1 /
i f

0 1 2 3 4 5 6

0 1 0 ao. ^ 0 4 0 r50 t . 0

Mdo) =

(xlool
c 0 iDO a o o SDo HOO oo fcOO

d
M(ioo) =

Mûltiplos de um nûmero. 0 conceiîo de mûltiplo de um numéro e de conjunto dos mûltiplos de um numéro. Observe que o zero é mû'"
tiplo de qualquer nûmero.

M(2) = |0, 2, 4, 6, 8, 10, 12, 14, 16, 18, ...|

M(3) = |0, 3, 6, 9, 12, 15, 18 (

Os nûmeros que sâo mûltiplos de 2 e de 3 sâo-, ..Q.., ..fe.., .13.,
Entâo: MI2I n MI3I - | ...0.., i),,, il. ,1.S iQ/

c /

Este é o conjunto dos mûltiplos comuns de 2 e de 3.

1. Encontre o conjunto dos...

a) Mûltiplos comuns de 2 e de 5:
M(2) = |0, 2, 4, 6, 8, 10, 12, 14, 16, 18, 20, 22̂
M(5) = {0, 5, 10, 15, 20, 25, 30, 35, ...|
M(2) n M(5) = |0, 10, 20, ...1

b) Mûltiplos comuns de 3 e de 5:
M(3) = j...o, ..3., ..4..., .3.., ...
M{5) = {..Q... ..5.., .10.., 10., ...1
M(3) n M(5) = i.n., .15., ...i

c) Mûltiplos comuns de 2 e de 4:
M(2) = )..0.., .a..., ,4 ,1.0., „i.a, ..14, ..11, .!.â., .10, ...|
M(4) =|..B.., ..4..., .&..., ..13, .10.., 3.0, ...! /
IVI(2) n IVI(4)= |..0..., .4..., .6..., ..14, .1.4, ...| (dy

d) Mûltiplos comuns de 3 e de 4:
M(3) = |..Q 2) b..., .9 19., ..\!5, ..ta., .11 âl, 21.3.0 ...1
IVI(4) = (..Q.., .4..., .&..., .13.., ..14, .1.0., ..Ig, 3.0.,:..l
M(3) n M(4) = I..û„ .1.3.., ih, ...I

Multiples comuns. O conceito de multiples comuns a vàrios nûmeros é necessârio para o célculo future do minime multiple comum.
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^ ^

C à l c u l o d o m . m . c . D i v i s o r e s d e u m n u m é r o

M{3) = 10, 3, 6, 9, 12, 15, 18, 21, 24, 27, ...j eM(4) = {0, 4, 8, 12, 16, 20, 24, 28,

M(3) n M(4) = 10, 12,24, ...

o numéro 12 é o menor mûltiplo comum da 3 e de 4, diferente de zero.

E n t a o :

Ca lcu le

a) M(2) = fO, 2, 4, 6, 8, 10, 12, 14, 16,
18, ... I

M(3) = 10, 3, 6, 9, 12, 15, 18,
M(2) n M(3) = lO, 6, 12, 18,
m.m.c. (2, 3) = ....b

b) M(4) =
M(5) = l41Çi/i,Ap,5.5,.Î.G.e,.5
M(4) n M(5) = f ,30̂
m.m.c. (4,5) = .d^Q,

c) M(5) = {5,1Q,i5,P.Q,35,.'i>.Q'?!?>,̂ !-.L] J d) M(3) = | )5lft
MdO) = {ia;i\Q.5.Ç,.H^G.6.v/r.'/ M(7) =M(5) n M(IO) = (.ID,̂ ,.'î>.O..H.Q,,Çy |V,(3) n M(7) = ( aï '
m . m . c . ( 5 , 1 0 ) = . . . J . O " . r

e ) M ( 6 ) =
M { 1 8 ) = '
M(6) n M(18) = (.(.&
m.m.c. (6, 18JQ= ...1..%

m.m.c. (3, 7) = ..QiJ,

f) M(3) =
M(12) =
M(3) niVI(12) =
m.m.c. (3, 12) = ...iX.

n u m é r o s ,•ero. case con.r.rio o .ero ear.

Vamos encontrar os numéros dos quais o numéro 12 é mûltiplo
;

?
1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 0 1 1 1 2 1

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 0 1 1 1 2 5 0
5
f

8 1 0 1 2

12 X 1 = 12

Entâo 12 é mûltiplo de 1

I

+ - ^
12

6 X 2 = 1 2

Entâo 12 é mûltiplo de 2

->

4 X 3 = 1 2

Entâo 12 é mûltiplo de 3 .4.

8

3 X 4 = 1 2

Logo, 12 é mûltiplo de 4

1 2

0 1 2
■»?
f 0

4 ^ — \ — ^ — \ — \ — \ — h
1 2

2 X 6 = 1 2

12 é mûltiplo de 6

1 X 1 2 = 1 2

12 é mûltiplo de 12

0 nûmero 12 é mûltiplo de 1, 2, 3, 4, 6 e 12.

0 nûmero 12 é divisivel por 1, 2, 3, 4, 6 e 12.

E n t â o :

Os nûmeros 1, 2, 3, 4, 6 e 12 sâo divisores de 12.

Divisores de um numéro. Observe que se 12 é mûltiplo de 6, entâo 6 é divisor de 12. Isso acontece sempre. Portante vale a equivalên-
cia: a é mûltiplo de b c=» 6 é divisor de a.
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D I V I S O R E S D E U M N U M E R O

1 . E n c o n t r e

a) Diviseras de 10

1 X 10 = 10

2 X 5 = 10

D(10) = p, 2, 5, 10|

c) Divisores de 6

1 X = 6

2 X .3.. = 6

D(6) =

e) Divisores de 9

....1. X ..5,. = 9
X ...3 = 9

D ( 9 ) =

1" "
! b) Divisores de 15

1 X ..15..= 15

...1?. X ..'1. = 15
D(15) =

i
d) Divisores de 18

1 X ..18 = 18
2 X :3... = 18
3 X ..fe.. = 18
D(18) = i.l.,â.,.2)̂ ..Ç?3,..!.8

i

f) Divisores de 21

..1.5..S.I. = 21
2 1

_ > 1 S. . . s , ' . . , q D(21) = .5h.. , .3.1.)

g) Divisores de 3

....8..5..1,.. = 3
0 ( 3 ) = | . . .3.....!

i) Divisores de 7

I X ? = 7

»
f

i

i

I
?

l
{

I

h) Divisores de 5

.^..5... = 5

D(5) = 1 1...., .q I

j) Divisores de 11

i...3..i.l= 11
D(7) = 1 .1 H

om = i-.i , ...ll-l

—- -> 1,1,, h - MIT

1

Divisores de um numéro. A determinaçlo do conjunto dos divisores de um nûmero é iniclalmente experimental. Por essa razâo usam-se, neste primeiro estudo, apenas numéros fàceis e pequenos.

Numéros Mult iples e Primas

1 X 5

D(5)
= 5

1, 5|

0 1 2

1 x 6 - 6

D(6)

3 4 5 6

2 X 3 = 6

[1,2, 3, 6]

O n u m é r o 5 é n û m e r o p r i m o
pois é divisivel apenas por si mesmo
e pe la un idade.

O numéro 6 é nûmero mûltiplo
po is é d iv is ive l por out ros nûmeros
a i é m d o 1 e d e s i m e s m o .

D(4) =

...1.. X .M... = 4 ..5... X ..Q .̂ = 4 \

4 é um nûmero mûltiplo.

* D(7) = !
i

/
L X .3... = 7

7 é um nûmero primo.

a
g ) d )

D(3)= j .V3 ! I D(9) = t . -V8. ;
. . i . . ^ . . . 3 = 3 ' I X

3 é u m n û m e r o

e) * f )

= 1.1.1'̂D(17) - X.;

1 7 é u m n û m e r o

9 é um nû

D(23) = i 1,5.

n û m e r o

! 23 é um nûmero
I

Nùmeros mCiltiplos e nûmeros primes. Os concertos de nûmeros primos e numéros mùrtiplos através de exploraçio experimental. As
técnicas operacionais ficam para a 5? série.
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Càlcu lo do m.d.c .

0 conjunto àos divisores de 4 » Desenhe o conjunto dos diviseras de 6

y '

2. Complete o diagram^
t̂>rn os conjdf̂ °® tiog ̂ jĵ isores

4 ^ divisores de 6de

Coioque na étiqueta o nome da regiâo assinalada no diggrama
3. Complete

Os numéros e sâo os divisores comuns de 4 e de 6
0 numéro é 0 malor diviser comum de 4 e 6

Entâo:

m.d.c. (4, 6) =

Câlculo do m.d.c. 0 méximo divisor comum de vârlos numéros é o malor nûmero do conjunto intersecçâo dos divisores desses numé
ros. Os esquemas grâficos mostram esse fato.

CÂLCULO DO M.D.C.

1. Encontre o m.d.c. em cada caso

a) D(4) = |1, 2, 4)

D(20) = {1,2,4,5, 10,20 1

D(4) n D(20) = {1,2, 4)

m . d . c . ( 4 , 2 0 ) =

{
f b) D(5) = (
f

c) D(15) = {

D{20) = {

D(15) n D{20) = {

m.d.c. (15, 20) = .

D(20) = (

D(5) n D(20) = [

m.d.c . (5 , 20) = .

e) D(9) = I

d ) D ( 1 2 ) = { î

D ( 1 8 ) = 1

D ( 1 2 ) n D ( 1 8 ) = 1 1

m.d.c. (12, 18) =

! f) D(12) = [
i

D ( 2 1 ) = { ! ! D ( 1 5 ) = {

D(9) n D(21) = (

m.d.c. (9, 21) = .

D(12) n D(15) =»
$
t
*
I
4
y

I
m .d.c. (12, 15) =

2. Calcule em seu caderno o m.d.c. dos nûmeros

a) 20, 24

bl 12, 18, 30

c) 10, 15, 20

d) 8, 12, 16

e) 10, 20, 30

f) 18, 30, 36

g ) 2 0 , 2 4 , 3 0

h) 14, 21, 28

i) 9, 27, 30

j) 8, 10, 12

I) 6, 12, 18

m) 9, 18, 27

. t t t i . • a . . . ' * • « H . . > . a i w « M '

Câlculo do m.d.c. Exercfcios de câlculo do m.d.c. sempre na forma experimental. O aluno descobre os divisores de 4, os divisores de 20,
realiza a intersecçâo desses conjuntos e escolhe o maior valor do conjunto Intersecçâo. Os exercicios dados sâo acessiveis ao processo.



■s',
Numéros Primas entre si N u m é r o s F r a c i o n à r i o s

E T

Veja
• < »

m.d.c. (8, 15) = 1

Os numéros 8 e 15 sâo numéros prîmos entre si, pois o m.d.c. entre eles é
a u n i d a d e .

1. Complete

a) D(6) = [1, 2, 3, 61
D(35) = [1, 5, 7, 35)
D(6) n D(35) = jl]
m.d.c. (6, 35) =

6 e 35 sâo primes entre si.

\ b) D(9) = fi, 3, 9j
I D(12) = f1, 2, 3, 4, 6, 12!' D(9) n D(12) = (1, 3!

m.d.c. (9, 12) =

j 9 e 12 nâo sac primos entre si.

g) D(14) = j
D(15) = (
D(14) n D(15) = ( 1
m.d.c. (14, 15) =

14e 15

i d ) D ( 2 0 ) = ( 1

\ D ( 2 1 ) = f 1
}D(20) n D(21) =

m.d.c. (20, 21) =

e) D(15) I

D(25) = (

D(15) n D(25) - 1
m.d.c. (15, 25) = ..
15 8 25

t

l
f 2 0 e 2 1

I f ) D ( 4 ) = ( j
i D ( 8 ) = ! j
J D(35) = f
; D(4) n D(8) n d(35) =
i m.d.c. (4, 8, 35) =

£ 4, 8 e 35

■j

Nûmeros prtmos entre si. 0 conceito de primos entre si. A determinaçâo de primos entre si, pelo câlculo do m.d.c. dos numéros esco-
Ihidos.

- y i r i v . t r n t T ' - T f l L t i k . i î . ' p ' ■~(a r> . s i . "

Estâo pintadas...

a )

. .p.,-' -

t

I b)
}
ï
é

w

K
t

5
}
f

■M . ' - « . . . . a . . . . M

1 das 2 partes ou 2 1 das 3 partes ou -y

c ) d )

1 das ....M".... partes ou ̂

e )

das ....S.... partes ou

g)

4 d a s ..i.Q.. partes ou

1... das 5 partes ou 5
. • « . « r . 1

( 0 . J U ^d a s p a r t e s o u
u

...5.... das partes ou '-N

b

Numéros fracionàrios. A idéia de representar uma ou mais partes de um inteiro por um par de nûmeros ou fraçào. 0 aluno reconhece na
figura essas partes e as représenta como nos primelros modelos.
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m " J r

NUMEROS FRACIONÀRIOS

^. Escreva a fraçâo que esta representada

a)

Numéros fracionàrioa. Exerclcios de représenter ne forma « as partes de um inteiro. Exereicios e fixaçio.

. • r r o / "
N U M E R O S F R A C I O N A R I O S

1 . P in te

i

1

d)

2. Coloque na ordem crescente (do mener para o maior)

5a )

b)

c )

J _
4

3
5

_3_
1 2

d ) JL
3 0

4

5
5

1 2

3 0

4

5

4

5

5

1
q-
3
5

h L|
3 5
5 5

12
1 2 1 2 1 2 1 2

3 0 3 0
10
3 0

t

Q 3 ...7 3....
\ 2 1 3 1 9

' 5 : 5 : D .
3 0 3 0 5 0 3 0

A idéia de ordem nos numéros fracionàrios. No conjunto dos naturals a ordem 1, 2, 3,... é ôbvia. No conjunto das fraçôes a ordem
deve ser induzlda em 1? lugar corn fraçôes cujos denominadores sâo iguais.



NUMEROS FRACIONÀRIOS

1. Pinte a fraçâo indicada
1

Coloque as fraçôes em ordem crescente (da menor para a maior)
^ î i - f

< <

5 M a

2 . P i n t e

Coloque em ordem crescente
5 ^ 9

"8:10
< < 9

5
<

4
< <

3. Assinale a maior fraçâo

a) " ^ i c ) - 3
6

4. Escreva em ordem decrescente (do maior para o menor)

2 2 X . _ 2 _ _ 2
1 2

9
a

>
a

10

> 9
1-

>
Q

>
Q
1 0 1 1-S-o/7 n \ y

Nûmeros fracionârios. Reconhecer e pintar na figura dada a fraçâo que se Indicou. Fixa o conceito de fraçâo e serve para reforçar a
idéla de ordem. Os exercicios 3 e 4 nâo contém figuras, mas estas podem ser induzidas nesta mesma pâgina.

NÛMEROS FRACIONARIOS

Estâo pintados

a)

c )

e )

g)

r - ' "

«b)

1 dos 3 objetos ou -1
3

A A

O O
1... dos ....(b... objetos ou r

O

d)

1 ^ . • ?d o s o b j e t o s o u

0 0

0 0
â... dos objetos ou 3.

5

f )

dos .....0.... objetos ou
?

dos ̂ b... objetos ou

\ h)

4 © '3y ? 3_

. o

.V?... dos ...1Q„ objetos ou 77Ï Ï J
C l \dos objetos ou -q-

0 conceito de fraçâo. 0 conceito de nûmero fracionàrio esté agora ampliado: sâo dados conjuntos discretos (objetos ou figuras indivi-
dualizadas e enumerâveis) e pede-se para escrever a fraçâo correspondante à parte pintada.



N U M E R O S F R A C I O N À R I O S

T 1
NOMEROS FRACIONÀRIOS

1. Quai a fracâo?

2. Assinale o conjunto que corresponde à fraçâo

a )

b ĉ ceito de fraçâo. 1. ÀïTma parte de um conjunto"a fraçâo correspondente por exercicios d4*~6s-'T/-̂ —.-t'Ia-2. Pede-se para assinalar ou pintar no desenho enumerâvel a fraçâo Scada. Estâ-se reforçando de dois modes o concerto dé Çjr
force 0 conceito.

58

1. Assinale o conjunto indlcado pela fraçâo e complet̂
r - . -

4- de 10 = = .À de 6 . -

Praçdes ou partes de um conjunto enumerâvel. 0 objetivo é que o aluno conclus quelde6é6 + 2ou auelde8é8 + 4 e assim por
d i a n t e . O s d i a g r a m a s p e d e m e i n d i c a m e s s e f a t o . 2 4

5 9



NUMEROS FRACIONÀRIOS

Assinale os conjuntos correspondentes às fraçôes e complete

a)

c )

e)

g)

f b)

0 0 o s o s o s

2
3

de 6 = 2

d e 6 = 4

J- de 8 = 2

] - ^ de 8 = J2

d)
o o o

4- de 10 = ..
0

..a;.. /
i- de 10 = !
5

de 12

\ (h\ A
A 1 A \ A

w A

1
3

d e 9 = ...6....
2
3

d e 9 = (o

Fraçôes ou partes de um conj'unto enumerével. Se o aluno sabe quêde 6 é 6+- 3 = 2, entâo deverâ concluir quêde 6 é igual ao dO'
bro de-i-de 6. No future aie farô:-|.de 6 é igual (6+3) x 2 = 2x2 = 4.

CâîcuïoTomTâ
^ rnetros de altura. Dois terços do prédio foram pintados,

-j do prédio tem 30 ̂  3 = 10 métros.
2 do prédio tem 10 x 2 = 20 métros.

2. Num pote ha 20 balas. Très quintes sâo de hortelâ.

4- das balas sâo 20 5 = .h... balas.
b

d a s b a l a s s â o : X 3 = ...1.!̂ . b a l a s .

3. Um vaso tem 12 flores. das flores sâo rosas.

^ U - =1 das flores correspondem a: 12

-2- das flores sâo ....Irl... x =
• I f f - r »

y
W W

4. Um muro teré 10 m de comprimento. Quatro quintos foram construidos

do muro corresponde a métros.

corresponde a 3...;....̂  métros.-4 do muro
b

5. Dos 12 câes de um canil, -g- sâo filhotes,
= 2dos câes sâo

r \

dos câes sâo ....ç .2).

c a e s .

c a e s .

6 0

Câlculos com fraçôes. As sentenças indicam pequenas questôes que devem ser discutidas e interpretadas. As soiuçôes sâo simples
quando os conceltos forem bem formados. Estâo indicadas. Caso contràrio deve-se retornar aos conceitos das pàginas 59 e 60.
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Fraçôes Aparentes
: : n g i — S * r

Fraçôes Pré prias e ! m prop rfas

Sao fraçôes aparentes pois representam quantidades iguais a urn ou maïs
i n t e i r o s .

• J
Fraçâo Propria

R e p r é s e n t a u m a q u a n t i d a d e
menor que o Inteiro.

-̂Fraçâo Imprôpria
R e p r e s e n t s u m a q u a n t i d a d e
maior que o inteiro.

1. A quantos inteiros correspondem as fraçôes aparentes?

a ) ; b )

c )

e)

= 2

— . . . a «

....6....

Î

}
/

9

1

î
\
r

4
d )

(
j
(
f
i

i
l

if
" » • < h

>
f )

<
1

t
1

1

1 2 = ....a

2. Escreva outras fraçôes aparentes

Fraçôes aparentes . 1 ou a = 2 sâo f raçôes apenas na aoarenr i» f ï x .4 4 V H <1 dparencia. O conceito correto permitirâ a interpretaçâo correta.

1 . Complete

a)

I - > 4

Fraçâo imprôpria

c )

F raçâo

] b)

; d)

b.
3 3

F raçâo

« Fraçâo

Fraçôes prôprias e imprôprias. Apenas conceitos e nomes novos.
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3
FftAÇOES PRÔPRIAS E IMPRÔPRIAS

1. Ajsinaleasfraçôesmaioresqueoin- f 2. As;in;i;;sl;̂ çô;7qû e œprTsë;;̂

2 4 8
3 4 3

5 7 3

numéros inteiros

4 - 5

3. Ligue as fraçôes que completam V
i n t e i r o

. - - J .
4

8

J l
7

1

3

2

5.
5

4. Escreva fracôes
d a d a

9 1 6

majores que a un''

3
4

1

5

2

j4
3 7

3,

5

6

2

3

5. Indique se o desenho represeritruî Ĵ ;;̂ -̂ - -;:
Psrente ou imprôpria

a) + +

fraçâo

b) + fraçâo

c )
fraçâ(

Exorcicios de aprendizagem 0 fixaçâo. RevisSo e reforço dos conceitos de fraçâo, inteiro, fraçâ© Pf̂ ôprla e fraçâo Imprôpria-

N u m é r o s M i s t o s

+

p in te

5

( î )
fraçâo imprôpri.

+

n u m é r o m i s t o
lê-se um inteiro e dois quintos

10
4

8_
5

1 1
3

2

10
6

Você plntou

A + JL_ . JL
4 + 4 " M

lê-se um inteiro e um quarto

T + X + T = 2

-I-

- h — +

+ — + — = —

+ — +

Numéros Mistos.-^ = -^ + -î-é uma operaçâc intuitiva, como todas as outras que se transformam em numéros mistos (inteiros e
4 4 4

fraçâo). 0 aluno pintarâ os inteiros e a fraçâo que restar.

6 5



NUMEROS MISTOS

1. Complete conforme o exemple

1 1 4 , J La) If = 1 +i = T + 4J- = f +

^ / r \

i- = f +b ) l t = 1

c)2f = 2 + T= T"^'r"

d) 3

eM|

f) 2^ =

f ^

-i- ^ =^' = -I Q"
f ) -8

2. Transforme as fraçôes imprôprias em numéros mistos

i r

3 , 1 - ^ + 1 = i l8 ~ 8 ^ 8 8 d, n . . r7 . L
l - ^1 - /

b)

c )

5 _ .:b...4..-...i.,a....

G ( o

3

10

e) 18 ^
' 1 \ - \ M

f ) 2 3 _ â . - à .1 0 " 1 0 \ C j ' ■ ''î •
r - r * * * ' S i

Transformaçôes de nûmeros mistos em fraçôes e vtce-versa. AInda, sem se falar em operaçâo de adiçâo, estes exercicios a indii'
zem para sua resoluçâo. Apoiam-se no entanto, na cbjetivaçâo grâfica das pàginas anteriores.

Fraçôes Equiva/entes

Ve j a
2

1 2As fraçôes ~2 ̂  ̂  representam a mesma parte do inteiro, entâo elas sâo
fraçôes équivalentes.

^ _ 2
4

As fraçôes ̂  ̂  representam a mesma quantidade de elementos de
um mesmo conjunto, entâo elas sâo fraçôes équivalentes.

1. Escreva as equivalências que as figuras indicam

a ) 1
1

1

1

1

J_
2

b)

I
r

é

t -
i
*

□ □□

c)

e)

0 .

ù i i ' ù ' ù

û û ù û
A

i d)

I
t

i
f

ft ^

J
i?s » ✓ \

/ - \

\ /
\ / \ y

■Vi
R
b

O
#

^̂ôêsDarâadlcIoFraçôes equivalente?!*Este concê tô lmportante parâ ]rnplificar/rà̂ ôêrparâ adicionar aquefas cùjos denominadores slô dîTerentes. 0
aluno basear-se-à no mcdelo e completarà os exercicios. Inlcii

râ a indicaçâo usual aceitàvel. (veja o manual do professor)
aluno basear-se-à no modelo e completarà os exercicios. Inlcialmente usa-sê  = ̂  para indicar que sâo équivalentes. Logo apôŝ  = -̂se-
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•saïuaiBAjnba sagôeĵ ap ogOuajqo ejed oôjo^aj a sopjojexg -seiueiBAmbe sagOejj
.mt-hrn ••

Ik = ^ -1
J

31 _ ^ _ _9_ ip
3 V-.

3t= -9-(BI *
sjaAissod sBjouaiBAjnba sb BAaJosg 'Z

I =

I ^

Zl

9

ZiZiZiZiZiZiZiZiZiZiZiZi
LLiiiiiiiiii

/999999
ILLtLL

I.eee

iti

O -
9-91
901

9L_ 8
e

91 1_ 8

sjaAjssod sBjoua|BAjnba se BAajosg ■ t

L =IL
91/

-=A / 8

91
I

9L
I

9L
i

91
I

91
i

9L
L

91
L

91
L

9L
L

9L
L

9L
i

9t
L

91
L

9L
I

9L
I

9L
I

1 r 1 1 1 1

1 i . ! ' 1 1

8
L

S
i

8
L

8
I

8
L

8
L

8
L

8
I

L
t?t?t?

LtiI

L =
Z

3Z
ti

aAjasqo



EQUIVALÈNCIA DEFRAÇÔES

1, Encontre fracôes équivalantes às fraçôes iridiĉas_
b)

a)

c )

e )

1 2

5 X

6 -

2 4 -

6 -

2 4 X

» 1 . ^ «

3 6 -
12

3 6

12

3 6

12

3 6
1 2 -

5 X

- —

1 X

5 X

1 X

R X

1 X

_15
3 0

1 5 -

30

1 5 -

30 ^

1 5 -

3 0 -

1 5 X

3 0 X

^* .1 '

H)
;

2 X

6 -^ 2 4 -
— *

2 0^ 3 X

2 4 -^ 6
V

1 3 ^^ 2 X

\ 2 4 -
t

i
\ 3 X

6 X
î
\ 2 X
i
»

t

: f)

3 X

9 -

15

1 5 -

9 X
1 5 X

9 X

1 5 X

. 1
Fraçôes équivalentes, Exercicio e reforço para obtençâo de fraçôes équivalentes, usando a proprledade fundamental.

SimpUficaçào de Fraçôes

8Vamos simplificar a fraçâô

8 8 : 2
1 6 1 6 : 2 8

8 8 : 4 . 2
16

8
1 6

1 6 : 4

8 : 8
1 6 : 8

nào pode mais ser simplificada, é uma
f racâo i r r edu t i ve l .

1. Simpllfique as fraçôes abaixo, obtendo fraçôes irredutiveis

- 4 - - - - -

a ) 12 b) 2 7
c) 2 4

- 4

d) 1 6
1 0 e)

12
3 6

f ) 10̂
1 0

g) 2 0
3 0 h)

12
18 i) 2 ^

5 0

2. Assinale as fraçôes irredutiveis

-8.
4

A
6

3.
9

13 2
1 9

SimpMficaçSo de fraçôes. Aplicaçâo da propriedade fundamental para simplificar fraçôes ou obter sua forma irredutivel.



SIMPLIFICAÇÂO DE FRAÇÔES

Vamos simplificar a fraçâo

Os divisores de 4 sâo j1, 2, 4j e os diviseras de 12 sac (1, 2, 3, 4, 6, 12j

Os divisores comuns entre 4 e 12 sao: {1, 2, e 4) e o maior é o 4.

4 - 4 1
1 2 1 2 - 4 fraçâo îrredut ivel

Para obter a fraçâo Irredutivel, dividimos o numerador e o denominador
da fraçâo pelo maior divisor comum entre eles.

1. Simplifique as fraçôes através do câlculo do m.d.c.
t

M W f - " r - V » « — w : ■ ^ w • K r - v r m m — <

a ) J 6
2 4 m.d.c.(16, 24) = b) J 6

3 2 m.d.c.(16, 32) =

1 6 / - — N
2 4 V . >

J 6 .
3 2

c ) 15
3 5 m.d.c.(15, 35) = t M .

i 2 1 m.d.c.(14, 21) =

1 5
3 5

/

i

1 4 / - —
21

e ) J2_
1 5 m.d .c . (12 , 15 ) = f )

2 7
3 6 m.d.c.(27, 36) =

— V .
1 5 ^ - —

2 7
3 6

Slmpiificaçao de fraçôes pelo m.d.c. Dividmdo-se os termes de uma fraçâo pelo m.d.c. entre esses termos obtém-se a fraçâo na forma îrredutivel. Estes exercicios reforçam o m.d.c. e a simptificaçâo de fraçôes. iwm'us y id ror

Adiçâo e Subttdçâo de Frecôes

Veja

4 + 4
1_
4

4

2 -
4 -

1. Efetue as adiçôes e subtraçôes, simplificando os r >Buitados quando for possivel

e )® ' 7 7
T

7 - 7 1
7 - 7

2. Faca no seu caderno

ni 1 a. 3 ■ 1 1 Q 2 , 6«='"9 + ^"9"+^ e) 11 + 1
11

b) 1 8 8
^ 5 ^ 5 f ) 7

Adiçâo e subtraçâo de fraçôes. A adiçâo e subtraçâo de fraçôes corn denominadores iguais exigem o mesmo tipo de trabalho; por isso
sâo apresentadas em conjunto. Quando houver numéros mistos, bastarà transformà-ios em fraçôes imprôprias em 1? lugar,
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P r o b l e m a s

'Jrn automovel andou do seu trajeto e parou. Em seguida, andou mais e

quebrou. Quanto andoûdo trajeto?

2 + 1
5 ■ 5

Respos ta : E le andou do t ra je to .
. I - '

2. Urn agricultor plantou de manhâ JL das suas mudas e à tarde plantou mais A- •
6 ®

Quanto ele pantou?

\
+

( o ^

s i m p l i fi c a n d o : =

R e s p o s t a ; E l e p l a n t o u d a s s u a s m u d a s .

3. De urn chocolate, Mauricio ganhou e Beto . Que parte Mauricio recebeu a
5 5

mais que Beto?

Resposta:

4. Luciana leu A de um livro. Que parte do livre ainda nao foi lida poTTuclana?

fraçâo que corresponde ao livro todo: 7
7

R e s p o s t a :

Problemas iniclals sobre fraçôes Estes problemas sô exigem o conceito de frapSo, de inteiros. e as operaçôes de adicio e subtracâode fraçôes com denominadores iguais. Fazer a interpretaçâo gràfica de cada um, ajudaré a mterpretà-lo da'çao e suDiraç<«

Adiçâo e Subtraçâo de Fraçôes com denominadores
d i f e r e n t e s

2

+

+ = ?

J_
2

Entâo :

2 / ^ 4
!

1

5 3 1 _ f 1 r 2 ^ 3
2 ' 4 8 ' 1 2 ' ® 3 ' 3 '

^ t êm denominado res d i f e ren tes

4 5

1
+

6

3

+

+

6^' 9 ' 12 ' 15

g >têm denominadores iguais.

. ...1

1. Efetue:

a)-^ + -A 4 -

2 3 5 3 4

10 ' 15 ' Uoj' 25 ' •* ' 4 - U ' 8 12 ' 16 2 4

+

e i = f

c ) 3

4

5
6

Adiçâo e subtraçâo de fraçôes com denominadores diferentes.-i = 4-, i-, 4-. ̂  - ••• é o conjunto ou a classe das fraçôes
2 2 4 6 8 1 0

équivalentes â  Qualquer elemento da classe substitue-̂  Essa é a idéia que prevalece nos trabalhos da pâgina.
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ADIÇÀO E SUBTRAÇÀO DE FRAÇÔES COM DENOMINADORES DIFERENTES

Veja

mûltiplo de
2 e de 3

+
mûltiplo de

2 e de 3

Mûitiplos de 2 e de 3 = M(2) D MO) = |6, 12, 18, 24,

m.m.c.(2, 3) = 6

x 3
- —

1 - 3 .
21 .6

x 3

Entâo;-̂  + y

x 2

1 - 2 .
3 ^ 6

x 2

^ + -2
6 ^ 6 6

1. Efetue as adicôes e subtracôes

alJr + 33 ■ 4
m.m.c.(3, 4) = 12
1

0)1 + 2

M 3 ' ' ■' 9

^12 ® 4 0 ^, 1 2

1
4 ~ 12 '

9
12

M 3 1

m.m.c.(5, 2) = 10
3 ^
5

3

10 ® 2C^10
1

1 0 1 0

6 ' 3 ~
m.m.c.(6, 3) =
1 ^
6 " ^ —

1 + 2_
6 ^ 3

d) 1- L _a ; 4 g _
m.m.c.(4, 6) =

+

4

3

Adiçaoesubtraçaodefraçôescomdenominadoresdiferentes Acharnm«n«
=X._|. = Aéotrabalhoquaseprop5eagara Om m c entre2" " " ^ p e l a i n , e r s e c ç l o d o s c o n i u m o s d o6 6 6
tiplos de 2 e 3 e analogamente os seguintes.

P r o b l e m a s

2 11. Meu pai leu -g- de um jornal de manha e y do jornal à noite. Que parte do jornal
falta ele 1er?

Ele leu:

G jornal todo

Ele nâo leu:

Resposta:

2 + 1
+5 ' 2 ~ 1 0 ' 1 0

JO
1 0

10
10

- . 1 ^ - 1 ^ ,

9 12. De um bolo, eu comi -y e Marcos -g- . Que parte eu comi a mais que Marcos?

Resposta:

9 13. Em uma fazenda,-g- dos animais sâo cavalos, sâogalinhase os restantes sac
bovinos. Que parte dos animais sâo bovinos?

cavalos e gaiinhas:

todos os animais

b o v i n o s :

5 ^ 4 2 0
2 0
2 0

2 0 _

+
2 0 " 2 0

2 0 2 0

Resposta:

Problemas fraclonérlos. Os problemas envolvem raciocinios simples. Têm como objetivo dar uma uniformidade às soluçôes que exi-
gem esquemas elementares.
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Multiplicaçào de Fraçôes par um numéro inteiro
Observe

j / \
4 \1 1 ] ( 4

3 3 t V 1
!

i. + i
3 3

2
3

1 1 14 - + ^ + 4 3
4

o u o u

" ^ 12 x^ = 2
3 3 x4- = 3

4

Efetue as multiplicaçôes

2 x-5- = T

d) 3 x^-

b) 3 x-^= ̂

e) 5 x-|- =

c ) 2 x ~ ~ =

f ) 4 X

g) 2 xf = - h) 3 x-|- = i l T . i .

— m i f c i ■ • *

Efetue as multiplicaçôes em seu caderno

9a) 2 X g

4
e ) X 2

i) 9 X ^5

b) 3 x-|
f)-|-x 9

j) 3 X

c ) 7 X

g) 1 x|
d) 8 x2
h) 6 X 1 0

12 I) 1
18

X 9 m ) - E - x 5

Multîplicaçâo defraçâo por inteiro. Bastaré compreender quel+2 x le concluir-se-é a regra: "Para se multiplicar um inteir̂
por uma fraçâo, basta multipllcar o inteiro pelo numerador da fraçâo".

Mult ipl icaçào de Fraçôes

6 4 d e 4 x

1. Efetue as multiplicaçôes simplificando o resultado quando possîvel
a ) I I \ I m I I I b )1

8

4 - d . 4

1 1
3 3

2 ^ .4 . — 1
X

2
3

_2
6

c ) 1

1 2

1

1

i

1
1

1

1
1

i d)
l
ï 1

5 5 5

1 1 1

10 1 0 1 0

1 . 1

X

1 ^ 3

X 2_
5

e ) 1

g

1

9

i f)
1 1 1

4 4 4

1 1 1

1 2 1 2 1 2

1 1 1

1 2 1 2 1 2

2 . 1
- ; r à e - ^

X

2 . 3T T - d e - r

X

Multiplicaçâo de fraçôes. Iniclamos o processo procurando obter-l Graficamente serél. Esse-ltambém se obtém fazendo-se
)C ̂  Dai, para se multipllcar duas fraçôes, multiplicam-se os numeradores entre si e os denominadores entre si.
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P r o b l e m a s

1. Uma senhora anda 900 metros em 1 hora. Quanto andaré em y de hora?

■̂deSOO = -̂x 900 =
. . 9 0 0 9 0 0 - 3simplificando: ^ = 3 - 3

R e s p o s t a : E l a a n d a r â m e t r o s .

. « w • • •■ - K .

12. Face 45 exercicios por dia. Quanto farei em 1 y dies?

. 1 3 1 4' 3 ~ 3 ^ 3 " 3

Em 1 d ia — 1 x 45

4
Em-ô" dias X 4 5 = - 3

- ^ 3

Resposta: Fare! exercicios.
. . . w - - , - * — r f l » - r y ? , V —

3, Eu leio-yde um livro pgr dia. Quanto lerei em 2-|-dias?
o J L - A , J 5
^ 2 " 2 ^ 2 ~ 2

1 dia |-do livro

5dia ^4xi- =
2 2 " 5

Resposta: Em 2 dias e meio lerei

Problèmes fraclonérios. Os problèmes envolvem questôes do tipo-lde 90 ou4de 45; Isto é, sâo meras aplicaçôes do conceito obtido
^ 3
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- 2 ^ O)
1
6

3
- 2 = 1 X i

3 ^ 2
J_
6

2 = ^ x 4

1. Efetue as div isôes abaixo

a) b)

_1_
3

- 3 - 3 ^ 3 , „ .4
- 2 = X

c ) i d )
î
i
t

n

3_
4

- 3 = 3.x- = ~ =

e)

2.
3

2-4- 2

f )

_4
5

- 2 = - ? - x — = — =

. • » . - . . - « i . t t .

4 = x — -

Gfd.
ô̂es. Iniciamos o processo mostrando que, graflcamente,-i -*■2=4'' como 1 x

3 6 3
, todas as divisôes de fraçao por inteiro ficam justlficadas

itambém é 4 ent3o46 . 3 ^=14-
s " . W . ^ - '
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